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INTRODUÇÃO 

A desamonificação é uma rota biológica de remoção de nitrogênio que vem se destacando como alternativa para 
substituição do processo comumente utilizado de nitrificação/desnitrificação para o tratamento de efluentes (1). 
Este processo engloba um consórcio microbiano entre bactérias oxidadoras de amônia (BOA) as quais são 
responsáveis pela oxidação parcial da amônia presente nos efluentes a nitrito, com as bactérias com atividade 
anammox, que convertem a amônia remanescente e nitrito a gás N2. Devido a diferente afinidade desses 
microrganismos quanto ao tipo de substrato e condições operacionais, têm-se buscado novas alternativas de 
biorreatores para aplicação desse processo em um único reator, aliado a menores custos quanto à infraestrutura 
e a simplificada operacionalização do mesmo (2). Nesse sentido, recentemente na Embrapa Suínos e Aves 
concebeu-se um novo tipo de reator denominado NITRAMMOX® (Número do registro: BR2020190003958) (3), 
desenvolvido para operar em única fase. Neste reator, sob condições controladas, os microrganismos envolvidos 
no processo de desamonificação estão constantemente em contato com o substrato, devido à homogeneização e 
mistura que ocorre no interior do mesmo. Esta característica advém da configuração do reator que é do tipo airlift 
de tubos concêntricos, agitado e misturado pneumaticamente, características fundamentais para prover a 
dispersão de sólidos insolúveis e homogeneização de temperatura, pH, substrato e nutrientes no interior do reator. 
Associado a própria geometria de dimensionamento, o reator possui fundo cônico e um compartimento interno, 
sendo que a alimentação do reator é ascendente e a contínua injeção de ar proporciona a homogeneização no 
interior do mesmo, sendo que hipoteticamente permite o favorecimento dos dois grupos de bactérias: BOA, na 
região de subida e em contato com o ar, e das bactérias com atividade anammox, na região de descida anaeróbia. 
Assim o objetivo deste trabalho foi fazer uma progressão de carga de nitrogênio total (kg/m³.dia) para tratar 
digestato de efluente suinícola utilizando o reator NITRAMMOX® e comprovar a adequabilidade deste reator para 
o tipo de efluente avaliado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Experimentação e Análises Ambientais (LEAA) da Embrapa Suínos e 
Aves - Concórdia/SC. O processo de desamonificação foi estabelecido em um reator NITRAMMOX® de estágio 
único (volume útil = 8 L) que opera com alimentação contínua, recirculação e homogeneização pneumática. Dentro 
do reator há um tubo concêntrico para favorecer os dois grupos microbianos (anammox e BOA) com zonas 
aeróbicas e anaeróbias. O sistema experimental é mostrado na Figura 1. A alimentação foi realizada com digestato 
oriundo de um reator do tipo BLC (biodigestor de lagoa coberta) utilizado para tratar dejeto suinícola; a carga média 
de nitrogênio aplicada variou de 0,59 até 1,02 kg/m³ dia-1. Para calcular a carga aplicada no sistema, utilizou-se a 
seguinte equação: q= C.Q/V, onde q = carga (mgN.L-1 d-1); C = concentração de nitrogênio (mgN L-1); V = volume 
útil do reator (L); Q = vazão (L d-1). O pH e oxigênio dissolvido (OD) no interior do reator foram monitorados 
constantemente. Amostras da alimentação e da saída do reator foram coletadas diariamente e foram analisadas 
para a determinação de alcalinidade, nitrito, nitrato e amônia de acordo com Standard Methods for Water and 
Wastewater Analysis (4). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O trabalho compreendeu o monitoramento do reator NITRAMMOX® após a progressão de carga de nitrogênio 
amoniacal, para verificação do reestabelecimento do processo e a adequação do mesmo aos padrões de 
lançamento regulamentados pelo CONAMA. O reator estava sendo alimentado com digestato com uma carga de 
N de 0,59 kg m³ dia-1 ± 0,04 (fase 1 – duração de 15 dias) e observa-se na Figura 2 que após o aumento da 
concentração de nitrogênio amoniacal, a qual está diretamente ligada à carga do sistema, para 0,98 kg/m³.dia-1 ± 
0,12 (fase 2), o reator demandou alguns dias para reestabelecimento da mesma eficiência da fase anterior. De 
maneira geral a eficiência de remoção de nitrogênio manteve-se constante durante todo o período experimental, 
com média geral de 71,6 ± 12,1%. Durante as fases 1 e 2 o sistema removeu 0,42 e 0,70 kg N/m³ dia-1 

respectivamente. Estes resultados são superiores quando comparado com processos de 
nitrificação/desnitrificação, cuja carga removida geralmente é de até 0,41 g N L⁻¹ d⁻¹ (5). Também é importante 

destacar que a carga de nitrogênio utilizada neste reator é cerca de 9 vezes superior se comparada com um reator 
do tipo SBR (Sequencing batch reactor) (6) e que o processo de desamonificação de digestatos suinícolas em 

reatores separados, suporta cargas inferiores ao processo aplicado no reator NITRAMMOX® (7). Com isso 
comprova-se o bom desempenho deste reator para a aplicação no tratamento de efluentes com baixa concentração 
de sólidos e matéria orgânica. 
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CONCLUSÕES 

Comprovou-se que o reator NITRAMMOX® é adequado para a remoção de nitrogênio de digestato de efluente 
suinícola. A carga de N removida foi quase duas vezes superior à carga usualmente removida em processos 
convencionais de tratamento. O processo de desamonificação em reator NITRAMMOX® se mostrou promissor e 
pode ser explorado como uma alternativa frente aos sistemas convencionais de remoção de N. 
 
Agradecimento: CNPq pela concessão da bolsa. 
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Figura 1. Esquema experimental do reator NITRAMMOX®. 

 

 
Figura 2. Acompanhamento da carga de nitrogênio e eficiência de remoção no reator NITRAMMOX®. 
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